
Quatro décadas de contato entre o ácaro Varroa destructor e as 

abelhas Apis mellifera (Africanizadas) 

 

 Roger Strappazzon* e Geraldo Moretto*    
*Depto de Ciências Naturais, Universidade Regional de Blumenau,   

   Blumenau (SC), Brasil 
 

 

 

O ácaro Varroa jacobsoni é um ectoparasita natural da abelha asiática Apis 

cerana (Oudemans, 1904 apud Solignac et al. 2003). Nesta abelha observa-se um 

equilíbrio populacional entre parasita/hospedeiro. Este equilíbrio está relacionado ao 

longo tempo de coexistências entre as duas espécies, que permitiu o desenvolvimento de 

mecanismos de defesa por parte das abelhas (Peng et al. 1987).  

Entretanto, em virtude da alta adaptação da abelha Apis mellifera e o 

indiscriminado movimento internacional de rainhas e colônias de abelhas, 

principalmente devido a polinização dirigida, ocorreu de forma rápida a disseminação 

da Varroa pelo planeta, transformando-se em um dos principais problemas na apicultura 

mundial (Botta et al. 2004). Além dos altos índices de infestações, a Varroa tornou-se 

um vetor para diversas doenças infecciosas, como o vírus de paralisia aguda de abelhas 

(ABPV), o vírus de abelhas Kashmir (KBV) e o vírus que deforma a asa (DWV) 

(Bakonyi et al. 2002, Chen et al. 2004, Tentcheva et al. 2006). O ácaro chegou ao 

Brasil provavelmente em 1971, quando o Paraguai importou abelhas e rainhas do Japão 

(Stort et al. 1981). Desde a década 70, quando iniciaram os monitoramentos para 

varroatose, os níveis de infestação no Brasil se demonstraram estáveis (3 varroas por 

100 abelhas) (Moretto & Mello Jr. 2001) 

Durante várias décadas o ácaro V. jacobsoni foi considerado uma única espécie. 

No entanto, com o avanço das técnicas moleculares, Anderson & Trueman (2000) 

revelaram através de estudos baseados no DNA mitocondrial a existência de duas 

espécies: o V. jacobsoni sensu stricto, sendo encontrado na Indonésia e Malásia, e o 

Varroa destructor, facilmente encontrado na parte continental da Ásia e, atualmente, 

disperso pelo mundo inteiro. 



O combate à varroatose tem sido diferente em várias regiões do mundo, 

variando conforme os seus níveis de infestações. A utilização de produtos químicos, 

como: fluvalinato, flumethrina e o ácido fórmico, têm sido comum em países onde os 

danos são mais severos (Manrique 2001). Entretanto, não foi comprovada total eficácia 

destes produtos que, além de poderem prejudicar a qualidade do mel e outros produtos 

das abelhas (deixam resíduos químicos, que leva uma rejeição destes produtos 

contaminados no mercado internacional), tornam a prática apícola muito dispendiosa 

(pelos altos custos destes produtos). Muitos pesquisadores, no entanto, constataram que 

o uso prolongado de acaricidas nas colônias de abelhas provoca riscos substanciais, 

pelo desenvolvimento eventual de resistência dos ácaros aos produtos químicos 

utilizados (Milani 1999). 

No Brasil, devido o baixo nível de infestação alcançado por este parasita, não é 

necessário qualquer tratamento à base de produtos químicos. Vários fatores foram 

interpretados como relevantes na dinâmica populacional do ácaro V. destructor. O 

clima e a raça das abelhas atuam sensivelmente no nível de infestação alcançado pelo 

ácaro (De Jong 1984, Moretto et al. 1991). Em condições de clima temperado (inverno 

mais rigoroso) ocorrem taxas de infestação altas, o que requer um combate químico 

constante, entretanto, em condições de clima tropical (inverno mais ameno), como é o 

caso do Brasil, os níveis de infestação alcançados por este parasita junto às abelhas 

africanizadas são baixos, sem causar sérios prejuízos à apicultura (Gonçalves 1987, 

Moretto et al. 1991, Silva et al. 1992, Moretto & Mello, 2000). 

Diversos fatores foram relacionados aos diferentes níveis de infestação na 

abelha A. mellifera. Segundo Moretto et al. (1991) a ocorrência de mecanismos de 

defesa, como o “grooming” e o comportamento higiênico, exibidos pelas abelhas 

africanizadas seriam uma das causas dos baixos níveis que a praga alcança nessas 

abelhas. Vários pesquisadores sustentam a hipótese de que a variação da capacidade 

reprodutiva das fêmeas do ácaro V. destructor junto à crias de operárias de diferentes 

raças de abelhas A. mellifera, seja o principal fator da diferença nos níveis de 

infestação. Em crias de operárias de abelhas africanas e seus híbridos o sucesso 

reprodutivo da varroa seria menor do que em crias de operárias de abelhas européias - 

isso justificaria o baixo nível de infestação alcançado pelo ácaro V. destructor nas 

abelhas africanizadas no Brasil e outros países. (Medina & Martin 1999; Rosenkranz 

1999; Martin & Kryger 2002; Calderon et al. 2003; Martin & Medina 2004).   



              Estudos da variabilidade do DNA do ácaro V. destructor revelaram a 

existência de diferentes tipos haplotípicos e genótipos da praga relacionados com sua 

virulência (Kraus & Hunt 1995; Anderson & Fuchs 1998; Guzman & Rinderer 1999; 

Solignac et al. 2003, Warrit et al. 2004; Solignac et al. 2005). Anderson & Treuman 

(2000) baseados na variabilidade no gene COI do DNA mitocondrial (DNAmt) 

identificaram a existência dos haplótipos J (Japonês) e K (Coreano), nomeados dos 

países asiáticos onde foram primeiramente detectados em seu hospedeiro nativo, a A. 

cerana. Segundo esses autores os dois haplótipos estariam dispersos em diferentes 

regiões do planeta - lugares onde a praga alcança elevados níveis de infestação como é o 

caso da Europa, haveria predominância do haplótipo K, enquanto em outras partes onde 

o varroa é encontrado com baixos níveis de infestação, como acontece no Brasil, 

predominaria o haplótipo J.  

A análise do genoma nuclear através da utilização de microssatélites tem sido 

utilizada também na caracterização das populações de varroa. Os microssatélites, 

também conhecidos como SSR (“Simple Sequence Repeats” - Seqüências simples 

repetidas) correspondem a seqüências de DNA com poucos pares de bases de 

comprimento (2-6), repetidas “in tandem”, tais como (AT)n, (ATT), etc. A variação no 

número (n) desses elementos repetidos pode gerar grande quantidade de polimorfismo 

(Ferreira & Grattapaglia, 1998). Embora Solignac et al. (2005) tenham verificado baixa 

variabilidade nos 20 loci de microssatélites analisados em V. destructor, foram 

identificados alelos específicos para cada tipo de varroa – o J e o K. 

Recentes estudos de análise do DNA mitocondrial e microssatélites realizados 

no Brasil por Strappazzon  et al. (2009) demonstraram a ocorrência  dos haplótipos J 

somente no  arquipélago de Fernando Noronha e o  K disperso em todo estado de Santa 

Catarina.  É conhecido que o ácaro Varroa foi introduzido em Fernando Noronha no ano 

de 1984, juntamente com colônias de abelhas italianas que foram deslocadas de 

Ribeirão Preto, estado de São Paulo. Provavelmente nessa época no Brasil ocorria 

apenas o haplótipo J, portanto este seria o tipo de Varroa introduzido em Fernando de 

Noronha e permanecendo até hoje devido ao isolamento geográfico. Quanto o haplótipo 

K, encontrado em todas as amostras de Santa Catarina mostra que a introdução da 

varroa deve ter ocorrido em pelo menos duas etapas, sendo o haplótipo J introduzido 

num primeiro momento, seguida da introdução do haplótipo K, o qual deve ter 

substituído o J. 



Apesar dos baixos níveis de infestação do ácaro em colméias de abelhas 

africanizadas no Brasil serem atribuídos, entre outros fatores, ao tipo haplotípico de 

varroa que aqui colonizou – Japonês (Anderson e Treuman, 2000). Carneiro et al. 

(2007) verificaram que a taxa de reprodução do ácaro V. destructor em células de 

operárias tem sido atualmente de 1,4 deutoninfas por adultas. Isso representa quase o 

dobro quando comparado com a taxa de reprodução de vinte anos atrás. Este aumento 

significativo no número de descendentes por adulto da varroatose pode estar associado à 

substituição do haplótipo Japonês pelo Coreano.  
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